

































































foram( apresentando( ao( longo( das( aulas.( Agradeço( em( particular( ao( Professor(








Agradeço( aos( profissionais( que( passaram( pelo( Museu( durante( este( projeto( que,(
através( da( troca( de( ideias( e( conhecimentos,( ajudaramPme( a( concretizar( algumas(
ideias.( Agradeço( particularmente( à( Professora( Ana( Ferrão( sempre( pelos( bons(
conselhos( e( ao( Bruno( Borralhinho( na( concretização( da( atividade( em( torno( do(
violoncelo(Stradivarius.(
Agradeço( à( Dr.ª( Piedade( Líbano( Monteiro( e( ao( Dr.( António( Hilário( David( da(
Associação( Portuguesa( de( Síndrome( de( Asperger( (APSA)( pela( recetividade( e(
confiança( em( desenvolver( a( parceria( entre( a( Associação( e( o( Museu( da( Música(





















As( crianças( em( particular( precisam( de( sentir( que( a( visita( ao( Museu( é( uma(





visita( numa( experiência( ao( mesmo( tempo( educativa( e( lúdica?( Como( tornar( a(
exposição(relevante(e(atrativa?(
A( resposta( ao( longo(deste( trabalho(de( projeto( é( dada(pelo( recurso( às( tecnologias(
atuais.( Os( sistemas( de( produção( e( receção(musical,( podem( ser( a( resposta( a( este(
problema,(na(medida(em(que(podem(recriar(ambientes(e(experiências(ao(visitante,(
aproximandoPo(da(coleção(e(da(música.(
No( decorrer( deste( trabalho( de( projeto( foi( crescendo( o( meu( interesse( e( a( minha(
dedicação( ao( estudo( sobre( um( público( em( particular,( as( crianças( e( jovens( com(
Síndrome( de( Asperger.( Tendo( verificado( como( a( música( pode( ter( um( papel(















While( coordinating( the( Education( Service(of( the(Portuguese(Music(Museum,( I( feel(







the(most(valuable(collection(of(musical( instruments( in( the(world?(How(to(setPup(a(
visit(experience(that(is(educational(and(fun(at(the(same(time?(How(to(transform(the(
exhibition(in(something(relevant(and(attractive?(




In( the( course( of( this( project( my( interest( to( study( the( people( with( Asperger’s(
Syndrome( grew.( I( realized( that(music( has( an( important( role( in( child( development(

















































































A" ida/visita" ao" Museu" da" Música" é" um" momento" que" pode" ser" único" e"
marcante" na" vida" das" crianças" e" dos" jovens," possibilitando" um" encontro" e" uma"





Estas" são" algumas" das"muitas" questões" que" quem" visita" o"Museu," pode" procurar"
obter" resposta" ao" longo" da" visita," numa" perspetiva" de" aprendizagem" pela"
descoberta,"segundo"os"modelos"concebidos"por"Jerome"Bruner."
Nos" últimos" anos" a" coordenar" o" Serviço" Educativo" do" Museu" da" Música,"




possibilidade" de" interagir" com" a" música" e" os" instrumentos." Em" pleno" século" XXI,"
como" tornar" a" visita" e" a" aprendizagem"musical"mais" interessante,"mais" rica," como"
disponibilizar" experiências" educativas" e" estimulantes" para" o" público," como" passar"
esta"ideia"de"ver,"tocar"e"ouvir?"
Julgo"que" será,"possível" através"de" vários" recursos" tecnológicos"atualmente"




avanços" tecnológicos" como" uma" ameaça" à" nossa" criatividade," conhecimentos" ou"





se" tornem" experiências" completamente" novas," que" nunca" antes" tinham" sido"
observadas.""
No" decorrer" deste" projeto" acabei" por" dedicar" algum" tempo" ao" estudo" da"
música"e"da"Síndrome"de"Asperger"(SA),"fruto"também"da"orientação"durante"algum"
tempo"de"um"jovem"com"esta"síndrome,"enquadrada"nas"atividades"do"Museu."Que"
oferta"educativa"poderei"disponibilizar"para" tantos" jovens"em"Portugal"que" sofrem"
de" SA?" Sabemos" que" a" música" pode" ser" uma" ferramenta" fundamental" no"
desenvolvimento" e" na" terapia." Como" criar" experiências" educativas" para" que" as"
crianças"possam"descobrir"o"mundo"da"música?"Ter"a"noção"da"sua"aptidão"musical,"
tocar" um" instrumento" ou" quem" sabe" encontrar" uma" saída" profissional" dentro" da"
atividade"musical?"
Ao"estabelecer" uma"parceria" com"a"Associação&Portuguesa&de& Síndrome&de&
Asperger," fuiTme" apercebendo" do" longo" caminho" que" ainda" está" por" percorrer" no"
nosso" país." Senti" a" urgência" dos" pais" ao" acolherem" esta" iniciativa," demonstrando"
haver"uma"lacuna"nesta"temática,"pois"de" imediato"recebi"contatos"para"agendar"a"
visita"ao"Museu."
" Este" trabalho" de" projeto" tem" como" objetivo" geral" a" construção" de" um"
programa" de" visita" com" recurso" às" novas" tecnologias" que" possa" funcionar" para" o"
público"escolar,"o"público"em"geral,"bem"como"para"as"pessoas"com"a"Síndrome"de"
Asperger.""
" É" necessário"modernizar," adaptar" as" atividades" educativas" e" as" abordagens"
que" se" estabelecem" conforme" o"modelo" cognitivo" de" cada" idade." A" utilização" das"
novas"tecnologias"no"Serviço"Educativo"do"Museu"da"Música"pode"ajudar"a"traduzir"e"





destacando"o"Museu"da"Música" e" o" Serviço" Educativo," enquadrando" as" teorias" de"
aprendizagem" desde" Piaget," Bruner," Bandura" e" Dweck." No" terceiro" capítulo" são"
descritas"as"experiências"desenvolvidas"no"âmbito"deste"projeto"com"maior"enfoque"
na" literatura" sobre" a" relação" entre" a" Música" e" o" Asperger." O" quarto" capítulo"
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apresenta" os" resultados" desta" investigação" e" por" fim" o" quinto" e" último" capítulo"









" O" Museu" da" Música" é" uma" instituição" tutelada" pela" recentemente" criada"
Direção"Geral"do"Património"Cultural"(Lei"n.º"115/2012,"de"25"de"maio)"que"resulta"
da" fusão" do" Instituto" de" Gestão" do" Património" Arquitetónico" e" Arqueológico," do"
Instituto"dos"Museus"e"da"Conservação"e"da"Direção"Regional"de"Cultura"de"Lisboa"e"
Vale"do"Tejo."
" A" origem" do" Museu" remonta" ao" início" do" século" XX" por" intervenção" do"
musicólogo"Michel’angelo"Lambertini"que,"graças"aos"seus"esforços"e"envolvimento"














informações" concretas" sobre" a" continuidade" ou" não" do" Museu" no" espaço" atual."
Acresce" o" fato" de" que" a" coleção" inicial" de" instrumentos" musicais" teve" um"
crescimento" exponencial" não" só" de" outros" instrumentos," mas" também" de"
documentos"gráficos"e"fonogramas."
" Apesar"das"dificuldades"descritas,"o"Museu"é"constituído"por"uma"equipa"de"
técnicos," sob" direção" da" Dr.ª" Maria" Helena" Trindade" que," juntamente" com" a"
colaboração" de" voluntários" e" estagiários," promove" visitas" e" ateliers" educativos,"
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concertos" com" uma" periodicidade" semanal," cursos," projetos" de" investigação" e"
inventariação"das"suas"coleções."
" O"Museu"está"dividido"em"dois"pisos:"no"piso"inferior"com"uma"área"de"600"





" No" piso" superior" estão" instalados" os" serviços" administrativos," reservas,"
oficina" de" restauro," cozinha" de" apoio" e" centro" de" documentação" que" também" é"
utilizado"com"frequência"por"investigadores"e"estudantes"que"pretendem"consultar"o"
espólio"documental"ou"fonográfico.""
" Na" exposição" permanente" existem" atualmente" cerca" de" 200" instrumentos"
musicais," arrumados" em" vitrinas," seguindo" a" sistematização" de" Curt" Sachs" e" Erich"
Hornbostel1," que" agrupa" as" espécies" existentes" em" quatro" categorias," conforme" a"
natureza" do" elemento" vibratório:" cordofones," aerofones," membranofones" e"
idiofones."Os" automatofones"e"eletrofones" constituem"uma"das"últimas" categorias"
onde"podemos"encontrar"as"caixas"de"música,"o"sintetizador"MIDI"ou"o"Theremin2,"
como"ilustrado"no"Anexo"2."
" A" coleção" instrumental" do"Museu" corresponde" a"mais" de"mil" instrumentos"
musicais," provenientes" não" só" da" Europa"mas" também" da" Ásia," África" e" América."
Apesar"de"em"muitos"instrumentos"ser"desconhecida"a"data"de"construção,"a"coleção"
é" essencialmente" do" século" XVI" até" ao" século" XX," abrangendo" não" só" a" tradição"
erudita" como" também" a"música" tradicional." Relativamente" a" outras" coleções" com"
menos" visibilidade" na" exposição" permanente," podemos" encontrar" o" acervo"








correspondência" de"músicos" como" Pedro" do" Prado," Tomás" Alcaide,"Michel’angelo"
Lambertini,"Alfredo"Keil,"Júlio"Cardona"entre"outros."




atual" espaço," funcionaram" postos" de" escuta" tácteis" em" que" os" visitantes" podiam"







sociais" como" o" Facebook& ou" o" Twitter." Estas" ferramentas" têmTse" revelado"
fundamentais" para" comunicar" com" o" público" e" perceber" os" interesses," as"
expectativas"e"as"motivações"de"quem"visita"e"procura"informações"sobre"o"Museu."
Também" representam" um" recurso" muito" importante" na" disponibilização" de"
gravações," vídeos" e" informações" sobre" a" coleção" a" partir," por" exemplo" do"




exposição" uma" maior" interatividade" entre" o" visitante" e" a" coleção." RefiroTme"
concretamente"ao"apoio"cedido"pelo"Plano&Operacional&para&a&Cultura,"que"permitiu"
a"aquisição"de"vários"instrumentos"musicais"possíveis"de"manusear"pelos"visitantes,"







contatos" estabelecidos" com" outros" museus" congéneres" deixamTme" confiante" que"







enquanto" incubador" de" ideias" que" permitisse" refletir" sobre" questões" importantes"
como"a"educação"musical,"que"conteúdos"os"professores"querem"trabalhar"com"os"
seus" alunos," que" áreas" são" aliciantes" e" cativantes" para" as" crianças" e" jovens," que"




ofertas" culturais." As" atividades" são" realizadas" em" geral" pela" equipa" do" Museu,"
existindo" outras" atividades" em" parceria" com" profissionais" externos" ao"Museu." Em"
geral" estas" atividades" externas" são" pagas," tendo" por" esse" motivo" uma" procura"
inferior," na"medida" em"que" as" atividades" desenvolvidas" pelo"Museu" são" em" geral"
gratuitas"para"as"escolas."
" O" Serviço" Educativo" é" coordenado" por"mim," tendo" a" colaboração" de" outro"
técnico" do" Museu" e" da" equipa" de" estagiários." Existe" ainda" um" colaborador" na"
receção"que"está"responsável"pelo"atendimento"telefónico"e"a"marcação"em"agenda"
das" atividades" a" realizar," fazendo" a" ligação" entre" as" escolas," o" coordenador" do"
Serviço"Educativo"e"outros"profissionais"que"colaboram"com"o"Museu."A"equipa"da"
receção" ainda" está" responsável" pela" preparação" dos" recursos" logísticos" para" a"
realização"das"atividades"e"pela"vigilância"da"sala."
"
" De" seguida" são" descritas" as" atividades" realizadas" atualmente" pelo" museu,"
para"que"se"possa"compreender"a"diversidade"de"oferta"educativa"disponível:"
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" a)" Visita& guiada" –" destinaTse" a" todos" os" públicos." Para" a" visita" ser" eficaz,"
propõeTse" que"os" grupos" não"ultrapassem"os" 35" elementos." Em" geral" é" gratuita" e"
tem"a"duração"aproximada"de"50"a"60"minutos."














" e)" O& prazer& de& viver& a& música& com& bebés& e& crianças" –" ação" de" formação"








de" Dom" Dinis." A" visita" percorre" os" vários" espaços" onde" se" podem" encontrar"





a" conhecer" compositores" como" Mozart," Bach," Beethoven" entre" outros." Atividade"
paga"pelos"participantes,"com"uma"duração"aproximada"de"75"minutos."
" i)"Violinos& em& festa" T" atelier" desenvolvido" pela" violinista" Rita"Mendes," que"




corporal." Esta" atividade" é" paga" pelos" participantes" e" tem" uma" duração" de" 90"
minutos."
" Com"base"nos"registos"das"visitas"realizadas"durante"o"ano"de"2012,"indicadas"
no" Anexo" 4," verificaTse" que" foram" realizadas" 92" visitas," sendo" que" 65" foram"
realizadas" por" grupos" da" região" de" Lisboa." Logo" aqui" apresentaTse" um"desafio," ou"
seja,"de"chegar"a"escolas"de"fora"de"Lisboa,"acresce"que"o"ano"de"2012"verificou"uma"
diminuição" significativa" de" visitas" motivada" pela" conjuntura" do" país" e" pela"
dificuldade"financeira"das"Câmaras"Municipais"e"das"próprias"famílias."
" De" todas" as" atividades" desenvolvidas" no" SE," a" visita" guiada" é" a" que" mais"
procura" tem" tido" ao" longo" dos" anos," em" parte" porque" permite" um" maior"
conhecimento"geral"da"exposição"permanente"e"das"exposições"temporárias."
" Existe"ainda"um"inquérito"de"satisfação"que"é"entregue"no"final"da"visita"aos"
professores" responsáveis," em" que" são" avaliadas" algumas" das" caraterísticas" da"
organização" do" Museu," desde" a" marcação," atendimento," pertinência" da" visita,"
conteúdos"da"visita"ou"atividade"desenvolvida."
" Estes" inquéritos" ajudam" a" equipa" do"Museu" a" corrigir" e"melhorar" algumas"
falhas"que"possam"existir"no"trabalho"do"Serviço"Educativo,"bem"como"monitorizar"o"
tipo"de"grupos"e"escolas"que"visitam"o"Museu."A"necessidade"constante"de"ajustar"as"














" Uma" das" definições" de" museu" mais" conhecida" e" amplamente" aceite" é"
fornecida" pelo" ICOM" (International" Council" of" Museums)" que" afirma:" “...uma"
instituição" permanente" sem" fins" lucrativos" ao" serviço" da" sociedade" e" do" seu"
desenvolvimento," e" aberta" ao" público," que" adquire," conserva," estuda," comunica" e"
expõe,"para" fins"de"estudo,"educação"e" lazer," testemunhos"materiais"do"Homem"e"
do"seu"meio"ambiente”"(ICOM,"2007)."
" A"nível"nacional,"a"Lei"Quadro"dos"Museus"Portugueses,"Lei"nº"47/2004,"de"19"
de" agosto," diz" o" seguinte" no"nº1"do"Artigo" 3º:" “...de" caráter" permanente," com"ou"
sem" personalidade" jurídica," sem" fins" lucrativos," dotada" de" uma" estrutura"
organizacional" que" lhe"permite:" a)"Garantir" um"destino"unitário" a" um" conjunto"de"
bens" culturais" e" valorizáTlos" através" da" investigação," incorporação," inventário,"
documentação," conservação," interpretação," exposição" e" divulgação," com"objetivos"
científicos,"educativos"e" lúdicos;"b)"Facultar"acesso"regular"ao"público"e"fomentar"a"





1999," p.78)." Os" museus," a" reboque" das" políticas" culturais," têm" sofrido" profundas"
transformações" nos" últimos" anos." A" sua" função" hoje" passa" principalmente" por"
comunicar" com" o" público" e" disponibilizar" experiências" diversificadas" para" dar" a"
conhecer"e"interpretar"as"suas"coleções."
" Segundo"Gillian"Thomas"(1994)"uma"simples"visita"que"capte"a"imaginação"da"
criança" pode" positivamente" afetar" os" seus" interesses" no" futuro" e" orientações"
profissionais." A"mesma" autora" afirma" que" as" crianças" não" podem" ser" obrigadas" a"
aprender,"logo"a"informação"tem"que"ser"relevante"e"atrativa."
! 11"
" Para"Carol" Scott" (2006)"um"dos"benefícios"mais" importantes"dos"museus," é"
que"o"visitante"tem"acesso"a"uma"experiência"única"de"aprendizagem"podendo"essa"
resultar" num" conhecimento" de" si" próprio," na" medida" em" que" o" museu" é" um"
mediador" entre" o" passado" e" o" presente." Diz" a"mesma" autora" que" o"museu" é" um"
espaço" de" aprendizagem" livre," envolvendo" e" despertando" os" sentidos," resultando"
essa"aprendizagem"em"novos"conhecimentos,"capacidades"e"perspetivas"pessoais.""
" Vivemos"numa"sociedade"dominada"pelos"equipamentos"eletrónicos"e"a"cada"
dia" que" passa" somos" confrontados" com" as" últimas" inovações" tecnológicas." Os"
museus"procuram,"neste"mundo"em"permanente"mudança,"encontrar"o"seu"espaço,"




dificilmente" o" Museu" da" Música" poderá" abarcar" todas" as" aprendizagens" que"
resultaram"da"visita"a"este"espaço,"muitas"vezes,"essas"aprendizagens"irão"repercutirT
se"ao" longo"dos"anos,"através"das" recordações"da"visita,"da"experiência"e"contacto"
que" tiveram" com" um" instrumento" em" particular" uma" música" ou" uma" história"
escutada."
" O"papel"do"Serviço"Educativo"passa"por" fazer"a"ponte"entre"os"objetos"e"os"
visitantes," no" caso" do" Museu" da" Música," entre" os" instrumentos," partituras,"





educativo" colocaTse" no" papel" da" escola," dos" visitantes" e" dessa" forma," podem" em"
estreita" colaboração" ajudar" a" desenvolver" diversos" aspetos" das" coleções" e" das"
exposições"destacando"este"ou"outro"pormenor."
" Um" último" ponto" para" abordar" as" famílias," sendo" que" representam"
igualmente" uma" parcela" importante" do" público" que" visita" o" Museu," em" 2003" o"
Australian& Museum& Audience& Research" Center" apontou" que" os" pais" procuram" os"
museus"que"apresentem"as"seguintes"caraterísticas:"a)" sejam"um"espaço"em"que"a"
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criança" aprenda" de" uma" forma" divertida" ou" descontraída;" b)" proporcionem" novas"
experiências" e"novas" abordagens;" c)" complementem"o"programa"escolar;" d)" sejam"
interativos"e"que"deixem"as"crianças"tocar"e"experimentar;""
" Na"perspetiva"das"crianças,"um"estudo"realizado"no"Reino"Unido"(Qualitative,"
Harris" 1997)" sugeriu" que:" a)" as" crianças" gostam" de" experimentar" o" passado," ter" a"
oportunidade" de" se" sentirem" numa" época" passada;" b)" as" crianças" gostam" de"
atividades"que"possam"fazer"e"tocar;"d)"as"crianças"gostam"de"exposições"interativas,"
computadores," atividades" criativas," competições" e" desafios;" e)" as" crianças" que"




" Se" pudesse" resumir" este" projeto" desenvolvido" no"Museu" da"Música" a" uma"
única" palavra," essa" seria" Experiência." Experiência" no" sentido" dos" alunos," dos"
visitantes" colocarem" as" “mãos" na" massa”," tocarem," ouvirem," sentirem,"
questionarem.""
" O" conceito" de" experiência" está" bem" presente" no" filósofo" John" Dewey" que"
desenvolveu"ao"longo"da"sua"vida"uma"verdadeira"filosofia"da"educação"baseada"na"
experiência."A"experiência" como"conceito"único"para" cada" indivíduo," a"experiência"
que" conduz" ao" crescimento." Como" iremos" verificar" nas" diferentes" abordagens"




" Jean" Piaget" é" sem" dúvida" um" dos" maiores" pedagogos" do" século" XX."
Desenvolveu"durante"mais"de"50"anos"vários"estudos"e"publicações"sobre"a"génese"
do" pensamento" da" criança." A" sua" investigação" trouxe" novas" luzes" sobre" como" as"





em" filosofia," Piaget" afastouTse" de" um" tipo" de" investigação" que" recorria" a" testes"




passou" pela" realização" dos" estudos" nos" ambientes" das" crianças," como" as" salas" de"
aula" e" nos" recreios" e" não" em" condições" laboratoriais." Questões" como" “Como"
aprendemos?”,"e"“Como"pensamos?”,"foram"abordadas"ao"longo"de"toda"a"sua"vida."
" Para" Piaget," a" aprendizagem" da" criança" e" modo" como" ela" compreende" o"
mundo" passa" pela" experiência," pela" ação," pelo" envolvimento" com" uma" tarefa." A"






" De" acordo" com" Piaget," a" adaptação" é" a" essência" do" funcionamento"
intelectual,"na"medida"em"que"se"trata"de"um"processo"contínuo"de"aprendizagem"
através"do"ambiente"envolvente,"de"novas"experiências,"de"equilíbrio"e"reequilíbrio"
entre" aquilo" que" a" criança" já" conhece" e" um" novo" estímulo" que" terá" que" ser"
encaixado" num" esquema" disponível" como" se" de" uma" nova" ficha" de" arquivo" se"
tratasse."Este"esquema"de"ajustamento"consiste"em"dois"processos"designados"por"
assimilação"e"acomodação."
" A" assimilação" é" o" processo" de" colocar" uma" nova" informação" numa" das"
estruturas" cognitivas" prévias," ou" seja" vejamos" o" exemplo" de" uma" criança" quando"
visita"o"Museu"da"Música"pela"primeira"vez,"a"criança"está"a"aprender"as"famílias"dos"
instrumentos"de"corda,"mas"até"aquele"momento"o"único"instrumento"que"conhece"
e" tem" organizado" esquematicamente" é" o" violino." Podemos" afirmar" que" a" criança"
possui" o" esquema" do" violino." Durante" a" visita" quando" é" apresentado" outro"
instrumento" que" possua" caraterísticas" semelhantes" como" um" viola" de" braço," em"
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novo" estímulo," criando" assim" um" novo" esquema." Este" processo" designaTse" por"
acomodação" porque" a" criança" passa" a" ter" aquilo" que" Piaget" entende" por" um"
esquema"para"o"violino"e"outro"esquema"para"viola"de"braço."




as" crianças" interagem"com"o"mundo"que"permite" a" passagem"de"um"estádio"para"
outro" estádio." Em" cada" fase" a" criança" adquire" novas" competências" motoras" e"
cognitivas," assim" como" a" passagem" pelos" diferentes" estádios" é" gradual." O" fator"
idade,"não"é"assim"tão"importante"no"processo"de"desenvolvimento,"dando"apenas"
uma"orientação,"na"medida"em"que"os"bebés"podem"desenvolver"a"sua"capacidade"
















era." Os" seus" estudos" sobre" a" educação" trazem" uma" continuidade" à" abordagem"
construtivista" de" Piaget," contudo" é" crítico" em" alguns" pontos" relacionados" com" os"
estádios" de" desenvolvimento," se" estes" condicionarem" o" professor" no" ensino" de"
matérias" complexas."Para"Bruner," as"escolas" têm"perdido"muito" tempo"e"adiado"o"
ensino" de" algumas" matérias" com" base" no" facto" de" que" as" crianças" ainda" não"
atingiram"um"determinado"estádio"de"desenvolvimento"cognitivo."""
) Bruner" (1960)" propõe" que" “...qualquer" assunto" pode" ser" ensinado"
eficazmente," de" alguma" forma" intelectualmente" honesta," a" qualquer" criança," em"
qualquer"fase"de"desenvolvimento”"(p.33)."A"ideia"de"aprendizagem"pela"descoberta"








abordagens"de"acordo" com"as" idades," por" exemplo," a" criança"do"préTescolar"pode"
ouvir"o"som"das"cordas"simpáticas"no"piano,"a"criança"do"1ºCiclo"pode"experimentar"
e"construir"uma"caixa"com"cordas"e"produzir"o"efeito"da"corda"simpática,"e"o"jovem"
ou" adulto," pode" ouvir" as" explicações" que" suportam" o" fenómeno" da" simpatia" das"
cordas"aprofundando"questões"ligadas"à"acústica."O"que"não"quer"dizer"que"se"possa"
compreender"tudo,"mas"o"mesmo"fenómeno"pode"ser"explicado"de"uma"forma"a"um"
tipo" de" público" e" de" outra" forma" a" outro" tipo" de" público" diferente." O" mesmo"
raciocínio" pode" ser" realizado" com" o" theremin," em" que" as" crianças" do" préTescolar"
simplesmente" querem" brincar" com" o" som" do" theremin," enquanto" crianças" mais"
velhas,"precisam"de"compreender"como"funciona"e"como"se"produz"o"som."





" À" semelhança" de" Piaget," Bruner" propôs" três" estádios" do" desenvolvimento"
cognitivo:"Até"aos"3"anos,"o"modo"ativo"em"que"a"criança"representa"o"mundo"pela"
ação" que" exerce" sobre" eles;" dos" 3" aos" 7" anos" em" que" faz" uso" da" representação"
icónica;"por"fim"o"último"estádio"de"representação"simbólica"a"partir"dos"8"anos"em"











é" possível" explicar" e" abordar" questões" complexas" da" coleção" do"Museu" da"
Música"a"partir"da"desconstrução"dessa"complexidade."
• Sequência," representa" a" escolha" da" ordem" em" que" os" materiais" vão" ser"
ensinados."






do" ensino" e" ainda" de" acordo" com" o" autor," a" compreensão" das" questões"





" Para" Bruner," a" intuição" assume" um"papel" importante" na" aprendizagem," na"
medida" em"que" através" da" intuição" o" aluno" pode" chegar" a" resultados" e" respostas"
que"de"modo"analítico"nunca" lá" chegaria"ou"dificilmente"atingiria."Para"este"autor,"





questionadas" sobre" a" produção" do" vento" dentro" do" órgão," mesmo" sem" verem" o"





pelos" computadores" e" pela" internet," Bruner," assume" que" a" máquina" não" irá"
substituir"o"professor"mas" sim" tornar"os"professores"em"melhores"profissionais"na"
medida"em"que"a"tecnologia"reforçará"o"que"o"professor"ensina."Segundo"o"autor,"o"
professor" é" uma" extensão" das" experiências" do" aluno," que" o" ajuda" a" compreender"
aquilo"que"está"a"aprender.&
" Em"suma,"o"desenvolvimento"e"a" conceção"do"programa"educativo"do"MM"
passa" por" conhecer" aquilo" que" é" passível" de" ser" aprendido," na"medida" em" que" o"
visitante"tem"um"papel"ativo"na"construção"das"suas"experiências"com"base"nos"seus"
conhecimentos" prévios," percurso" de" vida" e" expectativas." Assim," de" acordo" com"
Bruner"o"educador"age"como"um"mediador,"facilitador"do"conhecimento"criando"as"
condições" para" que" se" desenvolva" a" aprendizagem," encorajando" os" alunos" para" a"
procura,"a"análise"e"o"processamento"da"informação."
2.4.3.)Albert)Bandura)e)a)autoReficácia)
) Nascido" no" Canadá" em" 1925," Albert" Bandura" é" um" dos" nomes" mais"
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importantes" da" psicologia" moderna." Bandura" identificou" a" aprendizagem" social"
como" fundamental" no" processo" de" construção" da" personalidade." A" aprendizagem"
social" na" visão" de" Bandura" demonstra" que" o" indivíduo" pode" modificar" o" seu"
comportamento,"pelo" resultado"da"observação"e"da" imitação"de"outras"pessoas."O"
seu" interesse" pelo" comportamento" agressivo," conduz" ao" estudo" que" procura"
compreender" como" o" contexto" social" induz" as" pessoas" a" comportaremTse" de"
determinada"maneira"(Azevedo,"2010)."
" A" Teoria" Cognitiva" Social" é" a" designação" que" Bandura" atribui" em" 1986,"
definindo"a"importância"da"autoTeficácia,"ou"seja,"os"julgamentos,"as"crenças"que"as"
pessoas" têm"sobre"as" suas"capacidades"para"produzirem"determinados" feitos."Esta"
designação" da" autoTeficácia," a" motivação," o" controlo" por" parte" do" indivíduo" do"
controlo"dos"pensamentos"e"ações"está"na"base"da"inclusão"da"palavra"cognitivo"na"
sua" teoria," “…separando" definitivamente" dos" paradigmas" puramente"
comportamentais.”"(Azevedo,"1997,"p.2)""
" Bandura," vê" como"primeiro" estádio" da" aprendizagem" social" a" imitação," em"
que"a"criança"copia"ações"e"comportamentos"de"um"determinado"modelo."O"tipo"de"
ações" realizadas" pelo"modelo," serão" fundamentais" para" o" estabelecimento" de" um"
padrão" de" comportamento" por" parte" da" criança." O" segundo" estádio" da"
aprendizagem"social"consiste"na"identificação."É"neste"processo"de"identificação"que"






instrumento" como" o" theremin" e" dessa" forma" produzir" ambientes" sonoros" únicos."
Esta" possibilidade" de" execução" e" de" convencimento" de" ser" capaz" de" tocar" um"
instrumento"musical"permite"a"passagem"pelos"diferentes"estádios"de"aprendizagem"





outro" lado"e"de"acordo"com"a" teoria"de"aprendizagem,"as" crianças"que" tocavam"o"
theremin," observavam" o" modo" de" execução" do" adulto," repetindo" as" ações" e" o"
comportamento"que"era"apresentado.""
" As" formas" da" autoTeficácia" podem" ser" desenvolvidas" a" partir" de" quatro"
fontes:"experiências"de"sucesso,"experiências"vicariantes,"persuasão"social"e"estados"
fisiológicos.""
" As" experiências" de" sucesso" representam" as" formas" mais" importantes" de"
eficácia," porque" são" a" prova" do" sucesso," da" concretização," na" medida" em" que" já"
foram" realizadas" no" passado." Numa" visita" ao" Museu" da" Música," é" frequente" as"









comportamentos" que" os" seus"modelos."O" conceito" de" experiência" vicariante" pode"
resultar"igualmente"para"a"observação"do"insucesso"na"medida"em"que"o"observador"
imaginaTse"na"posição"do"seu"modelo,"evitando"que"lhe"suceda"a"mesma"experiência"
negativa." A" criança" que" visita" o" Museu" e" que" demonstra" muito" interesse" por"
exemplo," pela" bateria," após" a" visualização" do" modelo" a" tocar," consegue" ter" um"
desempenho"muito"positivo,"como"se"poderá"verificar"no"vídeo4."
" A" terceira" forma"que" constrói" a" autoTeficácia," de" acordo" com"Bandura," é" a"




expressões" de" encorajamento" para" uma" ação" ou" desempenho," ela" reage" com" o"
aumento"da"crença"nas"suas"capacidades"para"cumprir"a"meta"que"está"estabelecida."
É"contudo"necessário"que"as"expressões"verbais"sejam"apoiadas"em"situações"reais"e"
credíveis" para" que" o" resultado" não" seja" o" oposto" ao" pretendido," isto" é," a" criança"
perceberá"que"está"a"ser"enganada"se"sentir"que"o"seu"desempenho"foi"negativo"e"
mesmo"assim"está"a"receber"uma"avaliação"positiva."
" O" último" mecanismo" de" construção" de" autoTeficácia" são" os" estados"
emocionais"e"psicológicos"que"podem"influenciar"a"avaliação"que"o"sujeito"faz"sobre"
as"suas"capacidades"de"concretização"de"uma"tarefa."A"atitude"positiva,"equilibrada"e"






" O" relacionar," o" comparar" de" informações," o" estabelecimento" de" relações"
causais"que"visam"um"comportamento"futuro,"envolvendo"também"fatores"pessoais"
e" fatores" ambientais" que" interferem" na" aprendizagem," constituem" aquilo" que"
Bandura" designa" por" causalidade& recíproca& triádica." Sendo" os" três" fatores:"
comportamento" observado," ambiente" e" cognição" e" outros" fatores" pessoais." Estas"
três"ordens"de"fatores"interagem"reciprocamente"na"aprendizagem"por"observação."
" Em" suma," a" teoria" de" Bandura," aceitando" o" condicionamento" operante" de"
Skinner," afirma" que" no" caso" dos" seres" humanos" como" indivíduos" cognitivos" e"
processadores" da" informação," não" é" apenas" a" imitação" e" a" observação" que"
influenciam" a" aprendizagem,"mas" sim" a" soma" dos" acontecimentos" produzidos" por"





) Dweck" apresenta" uma" nova" abordagem" sobre" as" capacidades" de"
aprendizagem" e" sobre" a" inteligência" afirmando" que" existem" duas" conceções" de"
inteligência."A"primeira"estabelece"a" inteligência"como"uma"caraterística"estática"e"
fixa," um"conjunto"de" capacidades"estáveis"que"o" sujeito"não"pode"mudar."A"outra"
conceção" apresenta" a" inteligência" como" sendo" dinâmica," flexível," suscetível" de"
promoção"que"pode"ser"desenvolvida"através"do"esforço"e"do"investimento"pessoal."
Dweck" afirma" que" é" este" segundo" tipo" de" inteligência" dinâmica" que" permite" aos"
alunos"um"elevado"nível"de"sucesso"na"concretização"das"suas"aprendizagens."
" A" abordagem" de" Dweck" procura" valorizar" o" esforço" do" aluno" na"
concretização"das" tarefas,"na"medida"em"que"o"aluno"não"encara"o" fracasso"como"
uma" falta" de" inteligência" mas" utilizaTo" como" forma" de" encontrar" soluções." O"









" Em" primeiro" lugar," constataTse" que" os" professores" procuram" o" Museu"
principalmente"pela"necessidade"de"complemento"ao"programa"escolar"e"de"seguida"
com" o" objetivo" de" os" alunos" conhecerem" a" coleção," como" podemos" constatar" no"
Anexo"4."
" De" acordo" com" os" dados" recolhidos," a" generalidade" dos" professores"
preparam"as"visitas"previamente"conversando"com"os"alunos"sobre"os"instrumentos"





" A" visita" ao" Museu" é" um" momento" em" geral" muito" importante" para" a"
generalidade"das"crianças."Esse"entusiasmo,"essa"inquietação"é"visível"nos"primeiros"
momentos"em"que"os"visitantes"passam"as"portas,"a"nossa"atitude"enquanto"equipa"
do" Museu" é" de" tentar" não" defraudar" este" entusiasmo," sabendo" que" as" crianças"
trazem"grandes" expectativas" e" questões" procurando"que" a" visita" seja" diferente"do"
ambiente"de"sala"de"aula."
" A" preparação" da" visita" é" feita" com" alguns" meses" de" antecedência," por"
questões" de" logística" e" planeamento" escolar." Os" professores" procuram" obter"
informações" através" do" site," entram"em" contato" com"o"Museu," ou" encontram"em"
algumas"publicações"informações"sobre"as"diferentes"atividades"do"Museu."
" Após" um" primeiro" contato" com" o" Museu," onde" são" informados" da"
disponibilidade"de"agenda"e"das"condições"da"visita,"o"técnico"da"receção"recolhe"os"
dados" elementares" para" a" preparação" da" visita," nomeadamente," Instituição,&
Professor& Responsável& e& contatos,& Número& de& alunos,& Níveis& de& escolaridade,&
Atividade& Pretendida,& Data& da& visita,& Outras& informações.& No" campo" das" Outras&




para" a" receção"para" entrega"da" credencial" e" para"outras" informações," enquanto" a"
equipa" do"Museu" faz" um"primeiro" acolhimento" decorrendo"de" seguida" a" visita" ou"
atividade"que"estava"planeada."
" Qual" será"o" interesse"dos"visitantes"quando"entram"no"Museu?"O"que" será"
que"as"crianças"querem"aprender?"A"que"aspetos"da"coleção"o"Museu"deve"dar"mais"
destaque?""
" Estas" são" algumas" das" questões" que" na" preparação" de" uma" visita," de" uma"
















" Dando" cumprimento" à" calendarização" proposta," numa" primeira" fase" entre"
agosto" e" setembro," refletiuTse" e" desenvolveramTse" novas" ideias" a" aplicar" neste"
projeto" de" investigação." Este" processo" passou" pela" leitura" das" sugestões" dos"
visitantes," leitura" de" várias" referências" bibliográficas," reuniões" com" o" orientador,"

















analisadas" no" decorrer" deste" trabalho," tendo" como" participantes" os" visitantes" em"
grupos" escolares" ou" individualmente" e" os" visitantes" inseridos" nas" sessões" para"
crianças"e"jovens"com"a"Síndrome"de"Asperger."
" Durante" este" período," foram" estabelecidos" contatos" com" a" Associação"
Portuguesa"de"Síndrome"de"Asperger"e"fui"convidado"para,"juntamente"com"o"meu"





" Foi" estabelecida" a" parceria" entre" o" Museu" e" o" projeto" Lisbon& Week" que"
decorreu" de" 22" a" 28" de" outubro," tendo" sido" desenvolvido" o" atelier" “Rock&
experience”."Nesta" atividade"os" visitantes" tinham"oportunidade"de" experimentar" a"
guitarra" elétrica" ligada" por" cabo" USB" ao" computador" portátil" MacBook& Air"
possibilitando" a" exploração" de" diversos" softwares," bem" como" as" ligações" entre" o"
teclado"MIDI"e"programas"como"Garageband"e"Live&Ableton."
" No" mês" de" novembro" foi" possível" participar" no" 4º" Encontro" Nacional" de"
técnicos" e" pessoas" com" deficiência" que" enquadram" a" sua" atividade" nas" práticas"





atividades," experiências" e" momentos" que" complementassem" a" visita" ao" Museu,"
desenvolvendo" a" criatividade," que" despertassem" a" curiosidade" e" a" vontade" de"
explorar," como" aconteceu" com" o" theremin," com" a" utilização" do" teclado" MIDI" na"
sintetização" do" violoncelo" Stradivarius" ou" mesmo" com" a" utilização" do" Iphone" ao"




se"notou"que" a" atitude"do"professor" que" acompanhava" as" crianças" ao"Museu," em"
muitos" casos" impedia" a" própria" fluidez" da" visita" na" medida" em" que" queria"
transformar" o" Museu" no" ambiente" da" sala" de" aula." Exemplos" como" “Não& vamos&
falar,&vamos&ouvir”,"“entramos&num&espaço&que&temos&que&fazer&silêncio”,"“só&um&é&





" Lidar" com" as" expectativas," obrigouTme" a" refletir" sobre" os" interesses" das"
crianças" e" dos" jovens." Durante" os" últimos" anos" tinha" recolhido" informalmente"
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informações" acerca" dos" interesses" musicais" dos" jovens" a" partir" do" atelier" “Do&
fonógrafo& ao& leitor& de&MP3”," atividade" criada" durante" a"minha" formação" na" pósT
graduação" de"Estudos& de&Música& Popular" na"UNLTFCSH." Interesses" como" a"música"
online,"repertório"dentro"do"rock&e&hipOhop,&eram"denominadores"comuns."




desafiador," na" medida" em" que" os" visitantes" podiam" ser" colocados" perante" uma"
situação"ativa"de"jogo"e"de"descoberta."
" Por" exemplo," a" proposta" de" ouvirem" os" sons" dos" instrumentos" produzidos"
pelo" Iphone" e" posteriormente" descobrirem" qual" o" instrumento" na" exposição" que"
produz" esse" som," demonstrou" ser" um" jogo" muito" educativo" para" os" grupos"
escolares."Mesmo"em"grupos"mais"difíceis" em" termos"disciplinares," a"utilização"do"
Iphone" ou" a" experimentação" do" theremin," resultava" numa" maior" capacidade" e"
esforço"dos"alunos"para"estarem"concentrados"e"participativos.""
" As" crianças"gostam"do" jogo,"do"desafio"e"de"poderem"saber"mais"do"que"é"
mostrado"atrás"da"vitrina.""
" Quando"colocada"a"questão"de"“como"em"casa"os"pais"ouvem"música?”,"as"
respostas" centramTse"no" telefone," Ipad" e" computador." Esta"é"uma"nova" realidade,"
que"coloca"novas"abordagens"no"campo"da"educação"musical."Hoje"pareceTme"fazer"
pouco" sentido" que" os" manuais" escolares" continuem" a" ser" apresentados" com"
compact&discs" (CD)"de"apoio"para"o"professor,"quando"as"escolas"começam"a"estar"
equipadas"com"ligações"rápidas"à"internet"que"permitem"em"sala"de"aula"o"recurso"a"
plataformas" como" Spotify," Soundcloud" ou" Youtube" e" os" alunos" em" casa" pouco"
utilizem"o"CD."







um" conjunto" de" experiências" a" serem" realizadas" enquanto" programa" de" visita" ao"
Museu"da"Música"para"o"público"escolar"e"não"escolar."
" Devo" confessar" que" as" reuniões" prévias" com" o" Professor" João" Nogueira"
ajudaram" a" olhar" para" as" atividades" de" um" outro" modo" como," por" exemplo," a"
necessidade" de" todas" as" crianças" independentemente" do" número" de" alunos,"
poderem" ter"uma"experiência" como,"por" exemplo," tocar"o" theremin."Até" então"as"
visitas"guiadas"eram"dinamizadas"escolhendo"ao" longo"da"visita"alguns"alunos"para"
experimentarem" os" instrumentos," sendo" esta" escolha" aleatória" ou" muitas" vezes"
realizada"pelos"professores."
" A"partir"desta"investigação"passou"a"ser"hábito"todas"as"crianças"participarem"
nas" atividades" do" theremin," tocarem" um" instrumento" como" o" saltério,"
experimentarem"a"bateria,"o"sintetizador,"participarem"nos"jogos"de"descoberta"dos"





• Visita" ao" Museu" com" recurso" ao" Iphone" para" a" reprodução" de" exemplos"
sonoros"e"interação"com"os"visitantes."
• Realização"de"uma"atividade"sob"a"temática"do"futuro"da"música."




































" Esta" investigação"teve"uma"calendarização"de"outubro"de"2012"a" janeiro"de"




" Após" cada" uma" das" sessões," era" realizada" uma" pequena" reflexão" que"
permitia"fazer"um"registo"das"observações"realizadas"ao"longo"da"visita:""
























" Relativamente" à" primeira" questão" que" apurava" uma" informação" histórica"
sobre" os" fundadores" da" coleção" do"Museu," as" respostas" foram" claras" no" que" diz"









que"as"crianças," tendo"gostos"e" interesses"musicais" tão"diferentes,"acabam"por" ter"
respostas"muito"diversificadas,"mesmo"assim,"o"instrumento"que"teve"maior"atenção"
nesta" questão" foi" o" violoncelo" Stradivarius" com" seis" respostas," seguido" do" órgão"
positivo"com"quatro"respostas."
" Por"fim,"a"última"questão"centravaTse"na"experiência"mais"marcante"da"visita"
ao"Museu." As" respostas"mais" uma" vez" foram" bastante" dispersas," apesar" do"maior"
número" de" respostas" se" relacionar" com" as" experiências" com" recurso" às" novas"






na"sua"vida"diária" tinham"dificuldade"em" integrarTse"socialmente."Esse" trabalho"de"
investigação" permaneceu" praticamente" desconhecido" até" 1981," data" em" que" a"
médica" inglesa" Lorna" Wing," publica" uma" série" de" estudos" sobre" crianças"
apresentando" as"mesmas" caraterísticas" descritas" por" Asperger." O" reconhecimento"
internacional" ocorreu" somente" em" 1994," quando" a" Síndrome" de" Asperger" foi"
incluída" pela" primeira" vez" no" DSMTIV7," o"manual" de" diagnósticos" e" estatísticas" de"
transtornos"mentais,"organizado"pela"Associação"Americana"de"Psiquiatria."
" Não" deixa" de" ser" pertinente" neste" projeto" de" mestrado" a" abordagem" à"
Síndrome" de" Asperger" num" momento" em" que" desde" janeiro" de" 2013" deixou" de"







autismo." Sendo" um" assunto" tão" recente," ainda" é" difícil" acompanhar" os" vários"
argumentos,"de"um"lado"que"concordam"com"esta"alteração"do"espectro"do"autismo,"
por" outro" lado," a" preocupação" de" que" a" complexidade" deste" síndrome" possa" não"
estar"a"ser"respeitada"e"as"pessoas"com"SA"deixem"de"ter"acesso"a"serviços"de"apoio"
que"no"passado"tinham"direito."
" Algumas" caraterísticas" em" comum" das" pessoas" com" Asperger" podem" ser"
sintetizadas"da"seguinte"forma:"
Social"e"Emocional:"
" Pouco" desenvolvimento" e" interação" social," relacionandoTse" melhor" com"
adultos" do" que" com" crianças" da"mesma" idade;" brinca" sozinha," pela" dificuldade" de"



















" Tendência" para" agitarTse" ou" contorcerTse" quando" está" excitado" ou"
angustiado;" gestos," espasmos" ou" tiques" faciais" não" usuais;" medo" ou" angústia"
perante"sons"diversos;"
" Segundo"Segar"(1997)"algumas"das"caraterísticas"que"podemos"encontrar"em"
pessoas" com" SA" são:" memória" fotográfica" fora" do" comum," talento" musical,"
extraordinária"capacidade"de"programação"computacional."
" Por"outro" lado,"estudos"revelam"que"apenas"10%"das"pessoas"com"autismo"
possuem" a" habilidade" de" desenhar," tocar" algum" instrumento"musical" ou" executar"
cálculos"matemáticos"(Klin,"Volkmar"e"Sparrow,"2000).""
" Na" sua" autobiografia," Stephen" Shore" (Shore" 2001," pag.107)" explica" que" a"
música"pode"servir"como"um"amplificador"de"sentimentos,"relatando"que"durante"a"




primeiro" tópico" eram" os" animais" e" a" Natureza" em" geral," destacandoTse" os"
dinossauros" e" a" classificação" dos" animais." Um" segundo" tópico" abordando" as"
questões" tecnológicas" e" científicas." O" terceiro" tópico" incidia" sobre" os" sistemas" de"
transportes" públicos." Por" fim," um" último" interesse" residia" nas" questões" mais"
artísticas"como"desenho," fotografia"ou"música."Relativamente"à"música"o" interesse"
abrangia" desde" a" audição," a" interpretação" ou" o" colecionismo" de" discos" (Attwood,"
2007).""
" O"pianista"canadiano"Glen"Gould"é"citado"muitas"vezes"como"um"exemplo"do"




" Este" interesse" excessivo" pela" temática" musical" pode," no" entanto," ter" um"
efeito" contrário" ao" pretendido." Uta" Frith" (1991)" relata" o" caso" de" uma" jovem" que"
demonstrando" um" grande" interesse" em" cantar," desenvolveu" o" hábito" de" ensaiar"
apenas"com"a"sua"mãe,"agindo"de"forma"agressiva"se"a"mãe"não"cantasse"com"ela"no"
mínimo" meia" hora," repetindo" sempre" as" mesmas" canções." Existia" neste" caso" um"
interesse" obsessivo" dependente" dos" pais" que" provocava" consequências" muito"
negativas"no"desenvolvimento"psicossocial"desta"jovem."
" Em" Portugal" são" cerca" de" quarenta" mil" pessoas" que" têm" a" Síndrome" de"
Asperger"e"os"estudos"relacionando"a"música"com"esta"síndrome"são"ainda"bastante"










Associação" Portuguesa" de" Síndrome" de" Asperger," com" a" Presidente" Dr.ª" Piedade"
Líbano"Monteiro" e" o"Diretor"Dr." António"Hilário"David."Nessa" reunião," foi" possível"
criar"uma"parceria"entre"o"Museu"da"Música"e"a"APSA"para"o"acolhimento"no"Museu"
de"crianças"e"jovens"com"SA"que"juntamente"com"os"seus"pais"quisessem"participar"
num" programa" de" visita" com" o" objetivo" de" apurar" a" recetividade" às" novas"








ser" divulgada" por" email" a" Visita" ao"Museu" da"Música" para" crianças" e" jovens" com"
Asperger" para" uma" avaliação" da" aptidão" musical" e" instrumental." O" acolhimento"
junto" dos" pais" foi" tão" positivo" que" no" dia" 24" de" outubro," houve" um" primeiro"







várias" propostas" de" atividades" educativas" que" as" escolas" têm" à" sua" disposição," a"
visita"guiada"acabou"sempre"por"ser"a"atividade"mais"solicitada"e"realizada.)
" Para" a" visita" guiada" ser" mais" eficaz," aconselhouTse" a" que" os" grupos" não"




1)& Cordofones& dedilhados,& beliscados& e& percutidos.& 2)& Cordofones& friccionados.& 3)&
Orgão& positivo& 4)& Piano& de& cauda& 5)& Theremin& 6)& Bateria& 7)& Clavicórdios/Cravos& 8)&
Aerofones&Sopro&madeira&9)&Idiofones&10)&Aerofones&sopro&metal&11)&Piano&Liszt&12)&
Polyphone&
















) As" primeiras" reflexões" que" fiz" no" âmbito" da" produção" e" receção" musical,"
levamTme"a"2005"quando" comecei" a" colaborar"no"Museu"da"Música" e"descobri" as"
coleções"de"aparelhos"reprodutores"de"som,"desde"os"mais"antigos"automatofones"
até" ao" início" da" gravação" sonora" com" o" fonógrafo," gramofone," gravador" de" fio" e"
gravador"de"fita."
" Em"2007"no"âmbito"da"pósTgraduação"em"“Estudos&da&Música&Popular”,"que"
realizei" na" FCSH," desenvolvi" o"atelier" “Do& fonógrafo& ao& leitor& de&MP3”" para" dar" a"
conhecer"a"evolução"dos"sistemas"de"produção"e"receção"musical"ao"longo"dos"anos,"
bem"como"para"apurar"o" conhecimento"do"público" sobre"estas"matérias"e"as" suas"
opções" quanto" aos" sistemas" na" época."Questionando" as" crianças" e" jovens" sobre" a"
utilização" da" tecnologia" a" nível" musical," as" respostas" centravamTse" ao" nível" da"
utilização" dos" leitores" de"MP3," aquisição" de" compact& discs& originais" ou" copiados."
Hoje" quando" coloco" a" mesma" questão" aos" jovens," as" respostas" são" claramente"
diferentes," apesar" de" ainda" existir" um" pequeno" grupo" de" pessoas" que" opta" por"





desaparecendo" ou" reaparecendo" noutros" formatos." Exatamente" como" em" 1877"















ilustrados" no" Anexo" 14," com" experiências" relacionadas" com" a" produção" musical"
recorrendo"às"novas"tecnologias."Um"dos"momentos"altos"nesta"primeira"fase"era"a"
apresentação"pelo"Iphone"do"som"de"uma"flauta12"de"osso."
" Quando" os" alunos" entravam" na" exposição" permanente" dirigiamTse" ao"
polyphone"como"reprodutor"de"música"antes"do"fonógrafo"de"Edison"no"século"XIX,"
de" seguida" abordávamos" a" guitarra" elétrica" e" o" órgão" positivo" como" dois"
instrumentos"que"no"seu"tempo"marcam"uma"viragem"para"o"futuro."A"última"fase"
desta"atividade"é"a"experimentação"de"três"instrumentos:"sintetizador,"theremin"e"o"





" O" violoncelo" Stradivarius" de" 1725" “Rei& Dom& Luis”" é" uma" das" peças" mais"
emblemáticas"da"coleção"do"Museu"da"Música,"sendo"o"único"instrumento"no"nosso"
país" deste" construtor" italiano." Observações" recentes" sustentam" que" é" um"








" Em"2007" sofreu"um" restauro," tornando"possível" a" sua"execução"e"gravação"
pelo" Ensemble& Avondano." Mais" recentemente," voltou" a" ser" tocado" no" Museu" da"
Música"com"o"repertório"de"Beethoven."
" O" desenvolvimento" deste" atelier" teve" várias" fases." Uma" primeira" fase" de"
exploração"e"aprendizagem"do"software"Live&Ableton"que"possibilitou"a"sintetização"
do" violoncelo" Stradivarius." Uma" segunda" fase," em" que," aproveitando" a" vinda" a"
Portugal"do"violoncelista"Bruno"Borralhinho"para"dois"concertos"no"Museu,"realizei"
com" a" sua" colaboração" a" gravação" das" notas" do" violoncelo" que" possibilitou" a"
posterior"migração"para"o"software"mencionado."Uma"última"fase"de"processamento"
dos"ficheiros"áudio,"edição"de"cada"um"das"notas"do"violoncelo"e"exportação"para"o"










da"APSA,"Drª"Piedade" Líbano"Monteiro." Em"conjunto" foram"apuradas" algumas"das"
caraterísticas"das"crianças"e"jovens"com"SA,"a"forma"como"seria"divulgada"a"visita"e"o"
compromisso" em"estabelecermos"um"diálogo"mais" estreito" a" partir" dos" resultados"
obtidos." Num" futuro" próximo" algumas" ações" e" ateliers" musicais" podem" ser"
desenvolvidos"na"Casa"Grande,"projeto"que"se"prevê"começar"no"próximo"ano"letivo"







é" possível" realizar" uma" avaliação" das" capacidades" musicais" e" é" dada" alguma"
orientação"musical"para"o"futuro."
" Os"primeiros"contactos"via"correio"eletrónico"e"telefone"foram"surgindo"logo"








que" houve" uma" preparação," trocando" impressões" com" os" pais" sobre" os" gostos"
musicais," instrumentos" favoritos," de" modo" a" que" a" visita" ao" Museu," pudesse" ser"
acolhida"como"algo"familiar"ao"que"a"criança"já"conhecia."























" No"ponto"nº3,"motricidade," era" importante" compreender" até"que"ponto"as"






dos" seus" filhos," bandas," cantores," estilos." Durante" a" sessão," tocavaTse" pequenos"





" Para" análise" do" ponto" nº6," no" decorrer" da" visita" observavaTse" a" reação" da"
criança"à"medida"que"se"mostrava"alguns"dos"instrumentos"da"coleção."
" Quanto"ao"ponto"nº7,"nos"alunos"mais"velhos,"procuravaTse"saber"dos" seus"
















" Nos" casos" em" que" pude" contatar" os" professores" nos" dias" seguintes," pude"
perceber" as" atividades" e" experiências" que" mais" tinham" marcado" os" seus" alunos"
como,"por"exemplo,"a"satisfação"das"crianças"pelos"momentos"de" jogo,"a" tentativa"
de"descobrir"o"instrumento"musical"a"partir"do"som"do"Iphone."
" Esta" tecnologia"demonstrou"ser"uma" ferramenta" relevante"na" realização"da"
visita."Em"qualquer"momento"a"atenção"do"público"era"novamente"captada"a"partir"




o"Museu" deixava" de" ser" um" espaço" estranho" e" no" fundo" davaTlhes" o" conforto" de"
estarem"num"local"que"partilha"dos"seus"gostos"e"das"suas"preferências"musicais.""
" A"presença"do"theremin"na"visita"foi"um"dos"maiores"atrativos"para"o"público"
não" só" juvenil" como" também" adulto," bem" como" os" professores" que" na" sua"
generalidade"nunca"tinham"experimentado"ou"estado"junto"a"um"theremin.""
Foram" realizadas" visitas" com"grupos" apresentando" graves" problemas"de"disciplina,"
sendo"que"a"utilização"do"theremin"no"decorrer"da"visita"revelou"ser"uma"estratégia"
muito" positiva" para" captar," envolver" e" dar" oportunidade" de" melhorar" o"
comportamento.""
" Ainda" sobre" a" experiência" em" torno" do" theremin," foi" interessante" explorar"








" Outro" aspeto" a" considerar" das" observações" foi" como" a" generalidade" das"








de" surpresa," curiosidade," relaxamento"pelo"que" se"verificou"que"era"um"momento"
indispensável"em"todas"as"visitas."
" Em" grupos" mais" reduzidos," principalmente" de" adultos" ou" alunos" de" níveis"
mais" avançados," foi" possível" visitar" as" reservas" no" piso" superior." Novamente," esta"
abordagem" permite" como" enunciamos" no" enquadramento" teórico," aprendizagens"
por" parte" dos" visitantes" que" o" Museu" não" consegue" abarcar" pois" são" tantas" as"





" No" desenvolvimento" deste" atelier," o" público" escolar" revela" um" grande"
desconhecimento" sobre" aparelhos" de" gravação." Em" tão" pouco" tempo" surgiram"
tantas"novas"tecnologias"que"a"generalidade"de"crianças"do"1º"e"2º"Ciclo"não"sabe"o"
que"é"uma"cassete,"um"VHS"e"muitos"deles"um"disco"de"vinil."Por"isso,"os"grupos"que"
realizaram" o"atelier" no" âmbito" da" investigação," compreendem"no" final" alguns" dos"
pontos"mais"marcantes"da"evolução"da"gravação.""
" É" contudo," interessante" notar" que" se" a" componente" de" avaliação" estiver"
implícita" no" início" da" realização" do" atelier" os" alunos" prestam" mais" atenção," na"
medida" em"que" sabem"que" vão" ter" que" competir" com"os" seus" colegas" para" dar" a"
resposta"correta."










" Este" atelier" teve" uma" boa" adesão," na" medida" em" que" sendo" uma" nova"
atividade,"precisava"de"chegar"ao"conhecimento"do"público."A"colaboração"da"equipa"
que"marca"as"visitas"foi"essencial"para"captar"as"escolas"para"esta"nova"atividade."
" A" primeira" escola" a" realizar" a" atividade," o" Conservatório" de" Música" de"
Gouveia," pareceuTnos" como" um" bom" indicador" da" curiosidade" e" do" interesse" dos"
professores"por"esta"temática."
" Um" dos" momentos" que" causavam" maior" fascínio" é" esta" ligação" entre" o"
passado"e"o"presente."Logo"ao"início"os"alunos"ouvem"o"som"de"uma"flauta"de"osso"
com"55.000"anos"encontrada"na"Eslovénia,"por"outro" lado"esse"som"é" reproduzido"
num" Iphone." A" atenção" que" prestam" aos" vídeos" inicialmente" apresentados,"



















" As" visitas" decorreram" de" uma" forma" muito" positiva," tendo" um" excelente"
acompanhamento" por" parte" dos" pais," que" por" vezes" intervinham" para" chamar" a"
atenção"dos"seus"filhos."Estas"visitas"como"já"foi"descrito"anteriormente,"decorriam"
individualmente,"ou"seja,"a"marcação"era"feita"apenas"com"a"criança"e"os"seus"pais."
Numa" das" situações" a" irmã" acompanhou" a" visita" da" criança" com" Asperger" e"
participou"também"nas"atividades."
" O" contato" prévio" com" os" pais" no" sentido" de" perceber" quais" eram" as"
manifestações"e"gostos"musicais"dos"seus"filhos,"ajudou"na"preparação"da"visita"que"
passava" por" vários" instrumentos" entre" os" quais:" Sintetizador," theremin," piano,"
xilofone,"bateria,"guitarra"elétrica"ou"clássica,"polyphone"e"Iphone."





crianças" e" jovens" com" SA" tocarem" em" conjunto" com" outras" pessoas." A" prática"
musical"em"conjunto"aparece"como"algo"muito"escasso,"mas"que"se"revelou"de"um"
enorme"prazer"quando"experimentaram" tocar" juntamente" comigo."Por"outro" lado,"
esse"convívio"com"outros"executantes"desenvolve"a"componente"rítmica,"harmónica,"
dinâmica"que"é"tão"necessária"desenvolver"nos"jovens"com"SA."
" Pude" verificar" em" comum," o" entusiasmo" das" crianças" com" SA" na"
experimentação" do" theremin," na"medida" em"que" não" existia" contato" físico" com"o"
instrumento,"mas"apenas"a"interação"das"mãos"junto"das"antenas."
" Relativamente"à" reação"às"diferentes" intensidades,"não"pude"encontrar"um"













de" vozes" por" exemplo" quando" experimentávamos" ao" piano" tocar" a" quatro" mãos,"





gravar" discos," ser" conhecidos" é" umas" caraterísticas" que" pude" observar" nos" jovens"
com" Síndrome" de" Asperger" acima" dos" 20" anos." Não" posso" afirmar" que" seja" um"
resultado"conclusivo,"mas"pelas"biografias" consultadas"de"adultos"com"SA"essa"era"
também"uma"das" caraterísticas"em"comum"nas"pessoas"que" tinham"um" lado"mais"
artístico."Não"deixa"de"ser"curioso,"porque"uma"das"características"de"muitos"jovens"


























" Lamentavelmente" algumas" das" ideias" não" puderam" ser" aplicadas" ou" foram"
condicionadas"em"virtude"das"dificuldade"técnicas"do"museu," relativamente"à" rede"
wireless,"diversidade"de" instrumentos"para"apoio"ao"Serviço"Educativo,"falta"de"um"
espaço" adequado" para" realizar" atividades" fora" do" âmbito" do" espaço" público" do"
Museu."
" Por" outro" lado," a" necessidade" de" dar" resposta" aos" grupos"mais" numerosos"
que" pretendiam" realizar" a" visita" guiada" e" as" limitações" de" recursos" humanos"




" Outra" dificuldade" sentida," prendeuTse" já" depois" de" concluída" a" fase" de"
recolha" de" elementos" das" visitas," a" partir" de" janeiro" e" até" à" entrega" da" tese" o"
trabalho" no" Museu" continuou" assim" como" as" atividades" educativas." Essa"
continuidade" dava" origem" à" constante" perceção" de" fenómenos" que" antes" não"










programa" de" visita" que" recorrendo" às" novas" tecnologias," possibilite" uma" maior"
interação" entre" o" público" e" a" coleção" do"Museu." Embora" o" plano" seja" ambicioso"
como" se" irá" ver," não" deixa" de" ser" exequível" através" de" apoio" Comunitário,"
complementado"com"o"patrocínio"de"empresas"de" ramo"tecnológico"ou"outro" tipo"
de" estruturas" empresariais" que" queiram" promover" os" seus" produtos" e" serviços"
através"de"mecenato."
" O"programa"apresentado"pretende"dinamizar" a" exposição" tornando"a" visita"
uma"experiência"onde"os"visitantes"possam"dar"vida"aos"instrumentos"musicais"que"









do" instrumento," imagens" e" vídeos" da" sua" execução," jogos" com" perguntas" sobre" o"
instrumento"e"na"sequência"do"sucesso"da"atividade"Stradivarius"virtual"será"possível"












seu" Avatar& durante" a" visita" através" da" tecnologia" RFID16"utilizada" já" em" alguns"
museus"e"centros"de"investigação"mundiais."A"partir"de"pequenos"ecrãs,"o"visitante"
poderá"pedir" ao" seu"Avatar" para" tocar"qualquer" instrumento,"ou"mesmo"assobiar,"
cantar"para"um"instrumento"que"reproduz"a"melodia"com"o"seu"timbre"




como" o" Stradivarius" virtual" que" é" tocado" num" teclado" diretamente" no" tablet" ou"
Smartphone."Este"tipo"de"execução"pode"dar"origem"a"um"jogo"onde"o"executante"
vai"acumulando"uma"pontuação"convertida"em"prémios."
" Uma"bom"serviço"de"wireless"por" todo"o"Museu" também"possibilitaria"uma"
maior" interação" com" as" redes" sociais," convidando" o" visitante" a" publicar" nos" seus"
canais" de" comunicação" Facebook," Twitter" entre" outros," as" suas" visitas," opiniões,"
vídeos"e"pontuações"de"jogos"realizados."






" Esta" tecnologia" está"muito" ligada" à" vivência" das" crianças" e" dos" jovens," que"
utilizam" nas" suas" casas" nos" jogos" da"Xbox," sensores" cinéticos" " que" reconhecem" o"
movimento"e"transportam"para"o"ecrã"uma"nova"realidade."































das" imagens" de" uma" televisão" normal." No" Museu," este" recurso" poderia" ser"
desenvolvido" para" criar" o" ambiente" de" uma" orquestra," em" que" o" utilizador"
conseguiria" situarTse" em" qualquer" lugar" da" orquestra" atuando" como" um" dos"
músicos."
" Este" software" pode" ainda" ser" desenvolvido" para" ilustrar" uma" viagem" ao"





visitante" com"este" recurso," poderia" observar" o" instrumento"da" coleção" ao"mesmo"
tempo" que," através" dos" óculos," teria" uma" realidade" aumentada" desse" mesmo"





do" instrumento" pudesse" ser" direcionado" para" uma" informação" mais" detalhada"
acerca" do" instrumento." Este" recurso" permite" ao" Museu" disponibilizar" toda" a"
informação" do" instrumento," sem" recurso" a" legendas" muito" extensas" junto" dos"
instrumentos."
"
Instrumentos& Virtuais" –" o" êxito" verificado" com" a" realização" da" sintetização" do"
violoncelo" Stradivarius" comprova" a" eficácia" deste" tipo" de" experiências" para" o"
público." Na" mesma" medida," instrumentos" como" o" órgão" positivo," piano" do" Liszt,"
serpentão,"bandoneón"entre"outros,"seriam"sintetizados"da"mesma"forma"como"foi"
realizada" a" gravação" do" violoncelo" Stradivarius." Estes" recursos" seriam"







sobre" o" Museu," horários," pessoas" de" contato," agenda," marcação" de" visitas," esta"
aplicação"poderia"disponibilizar"jogos"e"mesmo"o"áudioTguia."O"áudioTguia"seria"mais"
apetrechado" de" dados," contendo" ainda" fichas" de" inventário" e" a" possibilidade" do"
visitante"imprimir"uma"imagem"de"um"instrumento"que"seria"levantada"na"receção.&
" Na" parte" dos" jogos," propõeTse" a" existência" de" um" puzzle" (aplicação" online"






App& para& crianças& e& jovens& com& Asperger& O& Esta" proposta" de" aplicação" reúne" um"
conjunto" de" ideias" que" pude" ir" recolhendo" através" da" observação" das" crianças" e"
jovens"com"Síndrome"de"Asperger"ao"longo"das"visitas.&
" Assim," uma" primeira" atividade" consistiria" na" reprodução" do" efeito"




crianças" de" tocarem" este" instrumento." A" possibilidade" de" partilha" de" pequenas"
composições"musicais" pareceuTme" algo" que"motivaria" bastante" os" jovens" com" SA."
Essa"ferramenta"podia"estar"associada"a"uma"conta"de"Facebook"ou"do"Soundcloud"
permitindo"a"rápida"partilha"em"redes"sociais."





os" visitantes" para" a" vinda" ao" Museu." Como" se" verificou" na" análise" ao" Serviço"
Educativo," a" generalidade" dos" professores" preparam" as" visitas" na" sala" de" aula,"
recorrendo"a"materiais"dispersos"sobre"a"coleção."Assim,"o"site"do"Museu,"poderá"ter"















das" crianças"e" jovens"com"a"Síndrome"de"Asperger" foi"uma"boa" surpresa"ao" longo"
deste"projeto"comprovada"pelas" respostas"muito"positivas"dos"pais"após"as"visitas."
As" experiências" desenvolvidas" para" esta" investigação" ficaram" implementadas" no"
terreno" e" hoje" o" Futuro) da) Música" é" uma" atividade" do" programa" educativo" do"
Museu,"assim"como"a"utilização"do"theremin"e"o"Stradivarius"virtual."
" Apesar" do" papel" do" educador" ser" fundamental," os" projetos" que" propus"
requerem" uma" componente" tecnológica" que" as" instituições" culturais" e"
particularmente"o"Museu"da"Música"não"conseguem"pelos"seus"meios"adquirir."Senti"
que," em" diversos" momentos," foi" necessário" recorrer" a" muita" imaginação" e"
criatividade" para" desenvolver" algumas" ideias," assim" como" alguma" sorte" como" a"
oportunidade" de" durante" a" minha" investigação" receber" o" Bruno" Borralhinho,"
permitindo"a"concretização"do"Stradivarius"virtual."
" Depois" de" concluído" este" projeto" fica" a" necessidade" de" continuar" a" refletir"




também" para" a" criação" das" condições" de" salvaguarda" e" divulgação" que" o" Museu"
merece." Num" momento" em" que" ainda" paira" no" ar" a" indefinição" sobre" o" futuro"
espaço"para"o"Museu"da"Música," tenho"defendido"um"espaço"como"o"Pavilhão"de"
Portugal,& no" Parque" das" Nações" em" Lisboa," na" medida" em" que" apresenta"
caraterísticas"modernas,"está"bem"localizado,"pode"aproximar"tanto"as"escolas"como"
os" turistas," assim" como"algumas" empresas" e" instituições"de" referência" tecnológica"
como"a"Microsoft"ou"o"Pavilhão"do"Conhecimento"bem"como"de"referência"musical"
como"o"Pavilhão"Atlântico."E"na"medida"em"que"se" falou"de" futuro"ao" longo"deste"
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Questionário da  Visita ao Museu da Música 
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Visita interativa no Museu da Música para avaliar a receptividade às novas 
tecnologias da música das crian
 
Teclado, Guitarra, 
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1)# cordofones# dedilhados,# beliscados# e# percutidos.# 2)# Cordofones# friccionados.# 3)#
Orgão# positivo# 4)# Piano# de# cauda# 5)# Theremin# 6)# Bateria# 7)# Clavicórdios/Cravos#
8)Aerofones# Sopro#madeira# 9)# Idiofones# 10)# Aerofones# sopro#metal# 11)# Piano# Liszt#
12)#Polyphone#
# #
1"
2 3"
4"
5"
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Fig.!2!–!Experiência!do!theremin!durante!a!visita!guiada.!
Visita!nº4!de!17/10/12.!Foto:!Museu!da!Música!
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Fig.!3!–!Experiência!do!theremin!durante!a!visita!guiada.!
Visita!nº4!de!17/10/12.!Foto:!Museu!da!Música!
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!
Fig.!4!–!Grupo!de!adultos!experimentando!o!theremin.!
Visita!nº10!de!30/10/12.!Foto:!Victor!Palma!
!
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!
Fig.!5!–!Aluna!experimentando!o!theremin.!
Visita!nº22!de!07/12/12.!Foto:!Victor!Palma!
!
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Fig.!1!–!Atelier!“Do!fonógrafo!ao!leitor!de!mp3”!
Foto:!Museu!da!Música!
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Fig.!2!–!Atelier!“Do!fonógrafo!ao!leitor!de!mp3”!
Foto:!Museu!da!Música!
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Fig.!1!–!Atelier!“O!Futuro!da!Música”.!Visita!nº8!de!25/10/12.!
Foto:!Victor!Palma!
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Fig.!2!–!Atelier!“O!Futuro!da!Música”.!Visita!nº8!de!25/10/12.!
Foto:!Victor!Palma!
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Fig.!3!–!Atelier!“O!Futuro!da!Música”.!Visita!nº19!de!29/11/12.!
Foto:!Victor!Palma!
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Fig.!4!–!Atelier!“O!Futuro!da!Música”.!Visita!nº19!de!29/11/12.!
Foto:!Victor!Palma!
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Fig.#1#–#Performance#de#Atau#Tanaka#e#Adam#
Parkinson#com#recurso#a#Iphone#
!
Fig.#2#–#Demonstração#da#Eigenharp#
!
Fig.#3#–#Performance#de#BeatJazz##pelo#músico#
Onyx#Ashanti#
!
Fig.#4#–#Performance#de#Pamelia#Kurstin###
tocando#theremin#
!
Fig.#5#–#Qi#Zhang#fazendo#uma#demonstração#de#
um#sintetizador#
!
Fig.#6#–#“The#future#of#Djing”#
!
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Fig.!1!–!Demonstrando!o!funcionamento!do!Stradivarius!Virtual.!!
Visita!nº22!de!7/12/12.!
Foto:!Victor!Palma!
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!
Fig.!2!–!Aluna!experimentando!o!Stradivarius!Virtual.!!
Visita!nº19!de!29/11/12.!
Foto:!Victor!Palma!
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Fig.!1!–!Visita!para!crianças!e!jovens!com!Asperger!!
Visita!nº24!de!4/01/13.!
Foto:!Victor!Palma!
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